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Bbrtieh euudemnii/n  -  A m iumtdaçõen.

P a.m;:, --í> IV-; XIII,
d i  Mespanlia,, cniuiecorou o proíes- 
» r  alleinfto Ehiíit-h. inventor do cs 
pacifico «600».

Paeiz, 5 — Prosegut-iu ;i* im iida 
Ções do tttuui.,

BUAZIL

t/bytix tíu Prefeitura  - ( 'oufvreaeia m - 
bi'i■ m edidtnt nt)iifurinx -< i ruerol 
Pedro IU\ Vieira S>t‘Uu—
PrWto Ht/i/ie tuonhis —
Morte de Pedro t t  ~An HfHniirn thl 
CfciiHtim- -■ .\imu'm'ân n'< tiMUiíit O 
tthtèirtiiilt' Aír.iitii(I) imt r ti rernUti
)i<i Arunuln . Ix Ij/teriox /to Sr- 
mul o— P o n t n o  roeu —.1» Fi-

) nança». '

Rio, 5—O coronel Bento Riik*iro 
dispensou cerca de mil operários 
que trabalhavam uas obra» publicas 

- da Prefeitura,
Estes passarão a scr eonl ra<-tortos.
Rio, 6—0  Ministro da Allemunhu 

couterenciou longamente com o mi­
nistro do Interior, dr. Rivadavia 
Correia, sobro a creaç&o de um la 
zarõto no norte do Paiz, apresentou 
do um plano que parece acceitavH.

Rio, 5—0  general Pedro Paulo 
foi chamado aqui.

Rio, 5—0  dr. Vieira Souto, e \ 
presidente da Commiseao de l ‘ropa 
gauda do Brazil na Europa, chegou 
aqui.

Rio, 5—Gonsttl que o dr. Er.ut 
cisco Saltes, miuifttro da Fazenda, 
prorngou por mais de seis mezes o 
prazo para o troco de uioedas de 
cobre do cunho antigo.

Rio, 5—Toda a imprensa se re­
fere ao annlvetsario da morte de 
Pedro II com grandes elogios.

Rro, 6—O sr. Torquoto Moreira 
requereu na Gamara dos Deputados 
sessões nocturnas nos dias úteis e 
sessões diurnas aos domingos, afim 

«de haver tempo para a  discussão e 
votação cuidadosa dos orçamentos.

Rio, 6—0  dr. Coelho Lisboa a 
gradeceu ao Presidente Hermes sua 
uomeaçfto para o cargo de director 
do Tribunal de Contas e em seguida 
renunciou o mesmo cargo.

Rio, 5—0  almirante Alexandrino 
de Alencar telegraphou ao almirante 
Baptista de Leão, ministro da Ma­
rinha, lamentando a revolta de ma 
rinhstros na Armada.

Rio, 5—Por oocasifto da discussfto 
do projecto sobre loterias no Sena­
do, o ar. Jo io  Luiz Alves opinou 
energicamente pela exfcíncção das

O projecto ainda nfto foi votado. 
Rio, 6—0  navio-eschola Bet^amin 

Ooadnut e o acont Barroso terfto bre-

Rco, 6—0  algodão snbin bontem 
em 6 irir*— e em Liverpool o ram 
bio attingfm á  taxa de 16 U4.

A tf ta tW n É n

1'illik t‘ routiltiiiiUl » v l  1‘imiuImiiíiiI.i.s 
p«>r poettoas de fé.

Si o sr. Engenheiro Chefe da li­
nhas vier, de facto, interessado em 
exmnittar detidamenfe. como diz o 
sr. A. Comior, ;vj condirdes das linhas 
d’este Estado, ha de ' ■itiear a ver­
dade de tudo o que aittrinnntOR, nas 
co I um nas d’esta folha.

Até agora, ufto podemos duvidar 
da boa fé da Great Wester, em face 
do ultimo desastre.

lí ui bom se diga por ahi que a see- 
«ão do Rio Grande do Norte h» de 
continuar, como vai, em completo 
abandono, sem um serviço que me­
lhore as suas condições, devemos es­
perar, calmos e serenos, o cumpri- 
mento das promessas que nos sfto 
feitas, em nome de uma Em preta que 
(em resiKmsubilidmles perante o Go­
verno da União.

Os -i-i? ■ di fJroat W ;
1*tu podem pisar traiiqliillos a. terra, 
de Miguelinho e Jo&o Maria, A vi- 
da d’esses dois varões, santificados 
pelo martyrio, é l>em o reflexo da 
alma generosa dou norte rio grau- 
densos.

Ao regressarem» porém, quaudo 
se virem longe, uo regaço de seus 
lares, lembrem-se de que ficou aqui, 
ao lado da viuvez e da orfaudade, 
toda a atum generosa e forte de um 
l>ovo, dominado pelos mais bellos 
sentimentos de hum-midade.

Lembrem se de nós, que temos su­
bido ser magnânimos, e sejam pre- 
v i deu tes, sei »m justos.

Fòí-o se. » 
pareceu a

duvida,: a  vtdot. ^dtfiA  ̂
algum logaraíuho am< 

uo ; foi, por certo. a platéi» de al­
gum Üicatto, disfarçando o uieutn 
respeitável no legitãmo reoeio d< 
alguma su ip ren  anarehiata e vol 
ton no fim de tudo, paru u sen 
querido Palacio, eomo qualquer bur 
gnez honesto, ao terminar i  sua 
mirêr.

£, de repente, «m» que nem paru 
que, um ínfimo soldado da Guarda 
o detém e u i mpcsle de entrar, mui 
to arrogante e muito autoriotario, 
como si se tiatusse de nm vaga 
bundo ou de um bebedo.

O caso era realiuonte de embao 
bftear queixos ainda maiores que o 
do roisiiiho da Hespanha e é de 
cansar pcti.t .\ sna atrapalhaçiío uo 
momento critico, deante da haíone 
la imicuçadoro, sctu saber í^omo 
agir.

Poitjuc, u h  ma deserta, & hora 
íooiía. nho liuha a quem roooirer 
e, mesmo, ' mu aqwi ã'el rei que 
crritnsse, chamando geute, devia eo 

v do l ídi, ,.ío, aos olhos de 
qm-m acorresse. Poderá nfto ! um 
rei, clamando por si em seu proprio 
auxilio e Bom poder se auxiliar...

Ninguém sabe como elle deflüu- 
dou o cano. Talvez tenha voltado, 
furioso e somnolento, á  esquina pró­
xima a esperar arendiffto da Guar­
da, na esperança que appareoesse 
algum sabre de um servidor me­
nos deshumano que o deixasse en­
trar a  elíe^ ao soberano das Hespa- 
nhas, no séu Palacio real !

Ohatítbclek..

.V5'* 4uer o nosiwí iuteresKHn- 
te collega dr. Augusto Leojioldo 
que toincmoH a serio a sua at- 
titude uo aeturtl momento poli 
tico, dedicando a k. k, algumas 
liuhas uas <udummis de honra 
d'estii folha.

Em homenagem á frauqueza 
com que o dr. Gamara manifes­
tou-se hoje, quer como Ohefí do 
grupo adverso, quer como ini­
migo do Partido Conservador, 
vamos fazer-lhe a vontade, res­
pondendo ao sen artigo assig- 
nado.

Diz o redactor do «Diário» 
que deixa de «fazer parte do 
Partido Conservador», porque é 
solidário com os seus correligio- 
uarios que se retiraram da Cou- 
veuçfto que elegeu a Com mis- 
sfto Executiva e proclamou Che­
fe o senador Pinheiro Machado.

Quer isso dizer que o dr. Au 
gUsto Leopoldo nfto se alista no 
grande Partido que se organi­
zou no Rio de Janeiro, para 
defesa da Constituiçfto, de ac- 
cordo com as idéas c desejos 
do aetual presidente da Repu­
blica.

Como uo Paiz ha actualmen- 
te apenas duas ooireutes—uma 
('ouaervadora, outra Revisionis­
ta—ficamos ft espera de que o dr. 
Camara declare a sna verdadei­
ra posicfto entre ellas.

O Marechal, si soubesse da 
declaração aesignada do dr. Leo­
poldo, havia de ficar duvidan­
do da firmeza de convicções do 
«Diário».

Entretanto, ainda mantemos 
as felicitações que enviamos ao 
dr. Augusto Camara, quando 
acreditou na pureza de inten 
ções do Caftdidatodo nosso Par 
tido, uma vez que s. a., apesar 
dos pesares, couiinúa a fazer 
lhe justiça na apn*ciaçft« d*»-pus 
actos.

E adeus, Angustu...

-q ^ C O L M E IA
Sim, nenhor ! O Conde boje sablu do 

ctuqueiriQho dso gftlli"haii e gritou de 
rima da rolha do frasco de Bienol que ufto 
pertence ao Partido Itepublicano Ôoimer- 
vadort

Toque, Conde.
Homens como vocí ; perdão. |vuwa ex- 

(‘rttencia, cuja Honra brota até pelos bura­
cos dos ouvidos, assim ê que procedem.

Agora, diga lá a qual diabo de partido 
vocé, p, i dfio, vossa senhoria, pertence.

j O Conde disse boje qne as trinta toiM-l- 
f tadtu <le torrente não seguirão par» o 

Juruft, porque eUe precisa d'ellae.
O Conde também está doido t

* *
Telegraiuma de ultíma hora cliatnou 

com urgência o dr. A. Leopoldo ao Bio... 
Araguaya.

O Cfíbor# aiitmiiWa que em sua redac­
ção preciHü di, gcnt„ para engraxar botes 
do Preftito do Jnremal.

Consta-aos qne apresentou-se apenas, 
até hoje, o Conde das Bete Semanas.

4 J?

De minha carteira

RAPIDA...
xLvn

NAo sei porque, sendo o dono, 
Tão pequeno e tão mmgriuho 
No# mostra tfto grande entono 
—A Honra do Rap>-:iili<i.

CioíuIo Vicioso :
O Conde está com os doldoe; os doi­

dos estfto com o marechal; o marechal 
está coui o Partido Conservador; o Par­
tido Conservador está, dlx o C*borf. com 
as olygarchias.

Logo, não ba fugir: o Conde está 
com aa alygarchias.

PKDACINHO DF O ISO
“Parabéns... ao povo do Joruá pelo 

administrador que v&o ter."
[Do ttmrío de hoje)

Nós sd dos adadiumos como pode se coa- 
nli»r aqoeile smtaeate que o Conde dá 

’ itiao, com a qualidade que este 
repteeeutgnte do punido que vai

adtCltoOa iuaUtenoia. Kra <lo Pahu^io 
das Neoeesídsdes que M bvhq nutí 
ciaada os mcoetoos. D. Amélia ho 
hMMúlfcKjg inUsgoa m  era grave o tuo 
vimsnto; u&o podiam «Armar. Fa 
lava-oe em regimentea revoltados ha 
vendo, porém, confiança nas foiças 
qne defendiam o Palacio. O dia 
paaaoa-se em extraordinário alvoroço, 
ninguém pensando em almoçar ; as 
vibrações telcgraphioas eram inintor 
ruptas. A • rainha d. Maria P l i  qne 
eslava um Cintra transportou-se pa­
ra o Palacio do Pena, passando lá 
todo o dia a fortalecer os ânimos dos 
qne a  cercavam. Cada teluphonada 
partida do Palacio das Necemldades, 
dando noticias cada vez mais alar­
mantes, fazia cretwcr o desaleuto e a 
attioçho de todos.

De Pana perguntavum para Listioa 
quat^ era a attçfto do Governo e a 
respoata foi que tudo He ignoravu, 

Isso durou até 2 horas «la tarde. 
Pnvisamonto a t\Sí».t hora, a pri­

meira granada uahiu uo Palacio das 
Necessidades» cujo estrondo foi ou­
vido pelo telophouo do Castello de 
Peua, onde todos os presentes ficaram 
com uh rostos empalledecidos, pela 
ignoraucía do qne seria o iinmcnao 
fragor.

NTessa ocoasi&o o Monarcha, que se 
achava no pavimento interior, cha­
mou o officiàl qne commandava a 
guarda. Torcendo as mftos pediu que 
telephonasse para o Presidente do 
Conselho.

Do Palacio do Pena continuavam 
chamando e pedindo noticias do 
Rei. Responderam qne elle sahira em 
automóvel sem que soubessem dizer 
para onde e só se sabendo, mais tar­
de, que tora para Mafra, escoltado 
pela Guarda Municipal apenas até 
certa altura do percurso.

D. Amélia partiu então para Mu- 
fra demorando-se ao pé do Rei até 
tis 11 horas da noite, quando voltou 
para Cintra onde teve uma larga 
conferência com d. Maria Pia. Depois 
de fazer uma rapida e frugal refei­
ção, pois não tuiha ainda jantado, 
d. Amélia seguiu de automóvel para 
Pena. A’s duas horas da madrugada 
rapoisava em uma cadeira, quando 
uma vigorosa e insistente telepho 
nada fei a erguer-se livida. Soube 
eulfto que o duque do Porto, d. 
Aflonao, já  nfto m  encontrava na 
cidadeUa de Oaacaes, sendo ignora­
do o sen paradeiro.

A’s oito horas nova tolephonada 
avisava-a de que d. Afionao tinha 
embarcado no hiate real D. Amélia 
que se fizera ao largo.

Começaram entfto os preparativos 
para a fuga.

D. Amélia e d. Maria Pia partiram 
em automóvel para Mafra, ahi encon­
trando (L Manoel snccombido, triste, 
ncapaz de qnalquer reacçfto, entre 

vários titulares ; vestia ainda a ca­
saca com que assistira na vespera 
o banquete ofiérecido ao marechal 
Hermes e famava nervoeamente.

Mais tarde noticias detalhadas da­
vam o movimento revolucionário 
como vencedor e o Gommandante 
da Eschola Pratica recebia li-logram- 
ma ordenando qne fizesse içar o 
pavilhão rubro-wrde da Republica.

O Rei qniz ver esse despacho, 
que len sem oommentar.

O almoço foi silencioso e triste 
servindo-se o K*‘i apenas de um ovo. 
Mal tinham servido o primeiro prato, 
entrou inopinadamente na sala o 
capitão de artilharia José Babugosa, 
que disse estar o bl.tte real em 
fn-ntr á praia da Ericeira, sendo 
preciso embarcar iinmediatameute. 
Na vespera, aproveitando as trevas 
o navio sahira de Lisboa, onde as 
luzes estavam apagadas, tonuuido a 
direcção da barra e aproando para 
f^wcaes, «o eacontro do ReL Nfto 
estando, porém, este álli, o hiate 
recolhera o príncipe <L Affonso e o 
capitão ítabugoaa.

Na grande sala do convento de 
Mafra, oode se achavam, foi deacutido 
targamente o aasompto, sendo todos 
accordra qu* n devería embarcar 
sem taidança v rainha d. Maria 
Pia. porém, unjnntrisa «aoleoBe, 
extnioniiaario ■ngne trio, 
e eucrgiosmento rqpellia a idéa do

R, ao passo qmt a rainha a fe , 
d_ Amélia d n x z n z e  ranrer nela

« s i e s e n a m m e a a m R B B  
SEMPKK A TI

São pnrn ti m  romui dmaaeiatia»
Que uúntfelmm orr«J6o«i por aoita «seara, 
Pnre ti qw  nlade guardas a reatara 
O# r»r o réo das ttoitm eoaataflada*;

Quando uma vet rolarem mnthuttadaa 
No «afio qi» arrebata « edade pura 
Aa palmas  qnefuatoo-ts a Jbrmiwara. 
—4f pobres palma» Ja «mtAo Amadas;

fíeeotrJa-t» (Taquelte qae áosiaho 
Soaàoa ao seio teu um casto ninho 
Onde as magoas vertesse de em pranto

h st mia imagem tepoitmi na meate 
Não te rias ds mim, aqfo descreate,
NAo U' ríns de mim que te amo tanto.

Gerraaio FfORA YANTI.

serviu em Gibraltar para outras 
dignsterios poderem voltar.

B assim terminou a dynastia de 
Bragança, oqjo ultimo representante 
nfto teve energia, nem coragem, 
para resistir ao fanatismo religioso 
da rainha d. Amélia, fanatismo qne 
atirou ao cbfto a eorõa portuguesa. 
Um jornal londrino, penso qne o Daily 
Nem , disse muito acertadamente que. 
na velha e gloriosa patria de Camões, 
o que houve, foi o suicídio (l.i M<>- 
uarehía.

Rio—novembro—910.

D acio Ma stin s

Fallecimentos
Palleceu anfe-hontera n’esta capital 

o nosso velho amigo e correligio­
nário Frederico Pinto, funecionario 
da Secretaria do Governo.

O finado era muito apreciado pelos 
seus predicados, sendo casado eui ter 
eeiraa núpcias c deixando tinas or- 
fans.

A tqda a sua fiunilia, «special- 
mente ao h»-ii « uuliaüo nosso distincto 
amigo nnyoi- Joaquim Soares, envi­
amos sinceros pezames.

Ha treze anãos
«A REPUBLICA» EM 1897

8 de desembro—IFesto dia, uão cir­
culou A Republica.

VIDA SOCIAL
----- ANI6VEISAKI0S
Completa*  annos amanhan :
D. Joauna Marinho da Costa, es­

posa do nosso digno amigo sr. Aris­
tóteles Costa, fuiKciouario da Secre­
taria do Governo,

— —Jeronymo, filho do nosso pres- 
tante amigo capit&o Francisco Her- 
culano Barbalho, residente em Goya- 
ninha.

----- -A pequena Coucita, filha do
nosso prezado amigo e correligioná­
rio coronel Luiz Emygdio.

——A interessante Maria do Car- 
mo,'^ftlhinha do nosso distincto ami­
go e correligionário dr. Antonio So 
ares, juiz de direito da 2? vara.

----- Oioero Celestino de Goes,
filho do nosso amigo sr. Francisco 
Celestino de Goes.

V A R I A S
O tempo.
Houtera, a  temperatura media foi 

egual a 27.48 para os extremos 29.8 
e 24.8.

Tempo sombrio e veuto EBE. 
H<qe, ás 7 horas da manhan. a 

temperatura foi egual a 26,6 elevau- 
do-neás 9,40 u 28,6-

8L exa. o dr. Alberto Maranhão, 
governador do Estado, recebeu o 
guinte telegramma :

Corpo S u rta  3 —Pnrriara wfnwla 
feêra sqgBcm EngenbeiroCbHr d a  
Hahm e Chefe trafego, aám inspe 

d m d iu o iF  linha <T««« 
e terca feira derevfto chegar

inaugurado, em Pan dos Ferros, o 
novo grupo eecholar «Joaquim Cor­
reia».

Babemos que o acto da inaugura­
ção terá o maior realce.

Devendo seguir uara o
Oeará-mirim, d’onde partí r i p a r a  
PjUft dos Ferros, teve a  6 de 
vir traser-uos pessoulmeute o üeu 
abraço de despedida o noeso preuti- 
moeo amigo e dedicado correligioná­
rio oorouri Joaquim Correia, depu­
tado estadual e chefe político de 
real prestigio n’aqnella vil Ia.

8. e u  pediu-nos para declarar 
qne, devido aos seus múltiplos aflh- 
seres, nfto lhe é possível despedir­
as de todos os amigos d’esta cida­
de, a quem oflferece os eeus serviços 
em Pau dos Feriou.

Tivemos hqje ua redaoçfto d'esta 
folha a honrosa visita da gentil sen- 
hqrita professora Eciia Cortes, que 
veiu receber o relogio de oiro que 
lhe coube por sorte, oonibrme noti­
ciámos h ontem.

A preciosa dadiva, deixada em 
nosso eecriptorio por distiueto cava­
lheiro da sociedade natalense, foi en­
trague pelo nosso oollcga dr. Moy- 
eés Soares, secretario da redaoçfto.

Acompanhon a nossa distincto con­
terrâneo o m^for Joaquim Soaras, che 
fede secçfto da Becxetoria do Governo.

Hontem na lista das professoras 
diplomadas pela nossa Esehola Nor­
mal, escapou o nome da gentil aen- 
horito Clara Fagundes.

O sr. coronel Ângelo Rosei li com 
municou á Inspectoria de Hygiene, 
que fez as beneficiaçAes nos prédios 
de sua propriedade, situados á p ra ­
ça 11 de Junho, d’esta capital, em 
virtude da intimaçfto que lhe foi feita 
pelo sr. dr. Inspector, em 29 de 
novembro ultimo.

Vindo de Jardim de Angicos, a -  
cha-se n’esta cidade o nosso pree- 
tante amigo capitfto Alfredo Gui­
lherme.

Procedente dos por) oh do norte en­
trou hontem no porto d* esta cidade, o 
vnpor «Bragança», do Lloyd Brazi- 
leii-o.

O Thesouro do Estodo está pa­
gando aos funocionarios públicos dos 
3? e 4? dias da tabella» correspon­
dentes ao mez de novembro.

Amanhau ás 7 horas da manhan, 
terá logar na igreja matriz a missa 
mandada celebrar em-acção de graçM 
pela turma de professores da Eeehola 
Normal.

O acto será celebrado pelo conego 
Jofto de Castro e será acompanha­
do a cântico sacros.

Sabemos que os professores e pro- 
fessorandas comparecerão devidamen­
te uniformizados,

Um grupo de atiradores promove 
para o dia 25 do corrente, no si­
tio «Passagem», snburbio d’esta ca­
pital, um pic-nie, que será offere- 
cido á officialidade do «Tiro Nota- 
Iense».

Estarão hoje de promptidfto as phar 
macias «Torres», na cidade Alto e 
■Monteiro», na Ribeira

Foram visitados pela Hygiene e 
considerados em condições de serem 
habitados» por terem p inado  pelas ne­
cessárias beneficiações, as prédios, 
n? 8, á  roa 13 de Maio, de pro­
priedade de d. Theresa de Carvalho; 
á rua Voluatarios da Patria. de 
propriedade de <L Edwiges Viveiros, 
e á rua Ferreira Chaves, de pro­
priedade de d. Maria Bmane.

CiviL
Acham se zffixzdos oo respectivo 

cartorio, m  primeiros piwlamni oe 
dr J '« J  Rodriguro Filho 

oom i  014# M . fubo e de U p irí- 
no Vjrtonno Ranasi eom d. Ohndi 
na Pegado Freira.

GuaiTiHfe* E t e l t o  
Bervíç» para 

U m nte  Capurtram*.
BtoV< a n o r . o 

lou .
I>n ao Batalhão, o 1*

M<

Labim/UFRN
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ÒlÂlUO IM TAKMK
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müü-UrAO í^OUTICA

Cosninift hmim it í;rtiis
áirtosr, M  «Ifttilt lU im u

«mite. n js r  ItaT U m
*1’Sk; i (> *

4/U*. I$$ —Semesirf. HS TV/mrífr*. 4Jf
A# OH". . i <l( «Kl

temí*». toiuuimiHio f -ir -fi K.rtmto, ?«■
«Ao, eetcmbro #* derrmn, ■.

SoV\.c\.\a&t.i * ô vVa-e,»
*200 tX)r ünli^fiii t*ito j<nbiiuAçAo

ANNUNCfOS, por ajuftte

Pensaod e rindo
A mulher èi- a jmt-shi, o homem 

a pro&i. - Touesenet,

'fáo junge instam ik>s ltkH8 olhos 
li’ um mnrtyrio vivei.
Veiu Logo para o pé de íuim 
Yoab.ir meu padecer,

N’uin banquete <ie nujKú&s. Brin­
de de um doa convidados. Da (’»li 
no, já ae vê :

—Bebo * rciude da noiva e fuyb 
votos para que o ditoso aoooteoimen- 
to deste dia, se repita muitos vezes 
ua vida de a. exa. !

Tádtarin.

Quem pn . ;sar tomar o oleo puro 
do l igado de biu-uibau, deve tomar a 
«Kinula&o de Seott» de «Beott & Bownc, 
ieiü-Ho a segui nU- declaraffto. '«Bu a- 
baiso assignado declarõ que em mi 
niiíi clinica tenho obtido os melhores 
resultadoá em todos oa casos eui que 
tenho tido necessidade de empregar o 
exeellente preparado «Emulsão dc 
tJcoU. que tentem todos os princípios 
nutritivos de oleo de figudo de boca 
lh nn. Por ser verdade affirmo e juro 
sob a fé do meu grau,

«Dr. Pedro dos Sonios Pereira. 
VBalii: .

PAETSOPnCIiL
G o v e r n o  d o  E s t a d o

I  d* ftuwy M . 
ê d» M w i j  m
W. f .  Robre mashjnft da dcscaroca 
a movida a va|Mkr ou agfte, 90^ 
l> movida, por á»rçe aatontol, IM. 
N? 3. Boipa aHambiq** :
a de ferro ou cobros, 151. 
h do barro, 8$. _
V9 4. Bobre caieira ou olaria, BA

$ d. iituda do marrado publico um fvitv*
N9 l, sobre re/. abatida para üodbu 

mo publico :
4 bovino, IA
b suíno. r>ih).
r ton ig io  ou caprino, *200.
N9 2. sobre carga de carne aecc*. 

nfto #tendo sido a rez abatida no mu­
nicípio IA 

N? 3. Hobre vendedor de fumo em 
rolo, de cada feira, 600.

N9 4. dobro vendedor de aguarden­
te na tVii-A ou em ainhulancía», pór 
curg i. 2$.

N? Bobre carga de gêneros cx- 
jMjstos a venda :

u oo m ernd» du cidade, 100. 
b nas Ibiras das pd^UAfdea, 100.
N1.1 0. Sobre bumü de fazendas ou 

miudezas de cada feira, 2f.
N? 7. Sobre banca de molhado» on 

bebibae, ideni idem, 1$.

§ Jf Ijiofíttça* :

N? 1. Pata abrir e ter aberto eeta- 
tWecifweoto eownwwiftl :

o na cidade, 4p. 
b nos outros logares,
_V.’ % Para dar espectáculo publ» 

co de qne^t dono, eui]n*oaurío ou oom 
paultia aufira lucro |>ecuniario, 
cada especdavido.

a dnuuídiv '. comieo. 
ou de mágica--. 5$.

b de bioscican mi cínemaUigraphe,
:íA ‘

c equostn1 ou de itrrohratos, 2ê. 
d cosmommo, Zonophouo, pliono- 

grupho (k outros, (sir dia, lA
Xf* d Sobre raueho do ciganos que 

demoi ai mais de 24 horas em quiü- 
quer parte do território do municí­
pio ;

taxa diaria, Ç0$.
Xo 4. Para edificar ou m li ficar e.\ 

ms ou muros, 4A
N? 5. Para odificar mausolcos ou 

catacumbas nos cemitérios publicou. 
20$.

K? ti. Para u-c.har ou mudar es 
tradas caminhos, nfto prejudicando o 
transito publico exceptuados peque­
nos desvios, 10$. ,

N? 7 Para outro fim, dos náo ex- 
peeifieados 3$.

Remia* d. <

émm fc + im.

<!è

de operefcas

Administração do e\mo. sr. dr. Alberto 
Vlatdrthão, governador do Êstado

E X P E D IE N T E
URÇA \i ENTOB U UNIOiPAES

(( Governador do Estado eiu obsor- 
vniH ia do disposto uoart. 1? da lei n. 
2Uü Ue 2 tle setembro de 1904, resolve 
m udar publicar o seguinte orçamen­
to votado pela Jnteudencia do muni­
cípio do Mortins, e que deve vigorar 
uo exercício financeiro de 1911, 

Aliíkrto MakaishI o 
. . tíenrUflif (Jmtrieitwo de fkmza,.

íj*>i n . - / ffV -J dr xrtmnbro dr 1910.

Orva a rceeita e fixa a despesa 
para o exereieio de fd ll.

Art. IV A receita do munir!pio do 
'Martins, para o anuo financeiro de 
1911. é orçada eui rs. 5*.200ífKM), de 
aeertnh* í*oin 
Les :

THOS t 
i*ecolhida ao

os inaragraphos >eguin-

§ 1? lediifilna < Prefixxão :

X? 1 iíobro esiabcleeímento eom- 
lUereiíil,

»c. d.' fazendas, lã$. 
h. de molhados. 129.

dc fazenda-, uiindczas e molha 
d*)», 2»»*.

\  ' J s*d>n- *-aNi -m est »b* i. iinen
■ • que vender baralhe*. 40*

N ' : Sofatc csts.i íjiic .eii*U-r aguar
■ hj: t e ;

H uacUbde. i bJÍ-
b n a  pnroaçiVs s f . 
r sos <h li»au& iy^aiv^ iunnjri-

liVt, 4$.
11 w iui ■ -j% * *11 ■ f*

CHêS *U- l.-rn-int. f*-V*tjl ̂ -1̂ "Ui
tos. «V.

V as* )r*k* I-iT th
jr.< - - kg?** ir* ite 1JV •' • 41 t

,0  iadto»í , l «i
0(* < «aL <9

N ii .sside* ;***•'■ dtr̂ ; m ■ ir-íie*
•*' 'V i • B»

V . . 1 <i<t\*• u, t •.r->Ü
,aer

V % N <‘ * ■ r li U
' .*T "** . ' ‘NU

>•*•»•■ t. i. ■‘O H »• •
r  - »"■ ’M í*

V
1 i'*i-

♦ * r» tv<’ i * ♦ r ■ wtr r
l J 1

O»

S »-
N? 1. Sobre cada vo/, 

curral publico 200.
X? 2. Sobre collectas de cada ani­

mal caminho crendo solto dentro da 
aria urbaua, 2$.

Nu 3. Sobre alqueire de Cal ou mi- 
llieíro dc tijollo ou telha fabricado 
por quem n&o pagar o imposto d'es­
to industria, 300.

N,° 4. Sobre alertçfto de cada peso 
ou metlida.

N9 5. Renda <lo patrimouto mimi- 
c ip a l:

X? ti. 2 £ % de láudcmio ..,..
Ií2 7. Disiraoa :
a de lavoiras......
h de mtunçae vivas....... ,
X? 8. Producto de barbatdes.......
X2 9, Multas j>or infracçfto de pos*

tur:n rego lamentos ninnicipaes......
X.* 10. Rendas eventuaes.....
X? 11. siddo do exercício anterior... 
A r t  22 A despeza municipal; no 

mcuzne exercício é fixada cm rs. 
5:180$ dhitjibuida petos §§ seguí oteíj. 

íj /. Vencimento* annmir# :
X? 1. Ao Secretario da Industria, 

aeudo ordenado 280$, gratificação, 
140$. 420$.

XV 2. Ao 1. Fiscal, sendoònL 200$ 
g n t  100$ ; montada, 60$. 360$,

N? 3. Ao 2. fiscal, sendd^onl. 
133:3 W ; grat. 6fi$6«7. 200$.

XV 4. Ao 3, fiscal, Sendo owL 120$, 
grat. 60$. 180$,

Aru 3. Ao porteiro da Inteudeneia, 
seodo ord. 160$, ^grat, 80$. 240$.

X? ti. Ao porteiro amador do mer 
cado publi(t> *eudo : ord.. ItiOAgrat. 
8(»$ 244b

N ' 7. AV Administrador do 4bmíUs 
rio pabiicüf. sendo ord. I2u$. grí. 
60$ 180$

Xo. \  grat, ao porteiro do Grupo 
Fs8 0-%- 0U$.

js 2 1 horrmtM
1. Mificr.irt, redificaçlo e « » -  

scrraç&o daa ol^ras p rtliuw  .iianíc. 
j*srv

V '2. e \ f+*ix-nt+ mnairifial. un iu- 
ww jrua e «laçõc*, iSf#.

y  i. A laroeí d« pr^l^i para a aé-
‘U ĵ r-rtenviT-vf. d» Tvteifd^^-ja e SAKtl- 
Iw ts ,  1 Jf*$-

V  * 1 íhjWk » Ij  rxtft-
V. MUN$.

V’ -V 3 J r; uu 1 nwjbf* fl4 
u . 04$ '

V  A I viêi uwjin ua
4 i  1 iff(ni**vn> am M

Art* 3. <m
Art* m .7  «A

m r«c«â$doa $ r t ri4W bateu pnblíea, 
ou aiíaüaiahtelvumente oomo melhor 
pareotr •  lütofWWdçiJk 
^ IV Ob impostos do* 1? e 2? 4to art.
IV que, isoladamente de excederem do 
16$, serio pagos em duas prestaqto : 
a primeira até 31 de janeiro •  a  se­
gunda nté 31 de julho,
00 de engenhos e machiuas, 
cobrados durante os safras.

$ 2V Os dentais impostos serio psfês 
integmlmeute, até 3 1 4Í0 janeireç «m 
no inicio, uetos on t unssçges sobre 
que incidirem, ou ai ml i, por eecatefc 
de serem tolicifad is as respectivas U 
tHMças.

Art. 4? O contribuinte da mais de 
nin dos impeatos lançados, quando pa- 
gnl-os ua conformidade doa §§ ante^ 
rcriores, terá direito a um 'uM  imetito 
dc 10 ^  sobre o total d a  sua* eon- 
trihuiçdee,

^ IV para 0 efteito dessa bouificaçhu 
somente serfto eonsideradoa ímpostob 
lançados ao e&pccificadoR no^ ^  L? c
29 do a r t  19, 1 2?. Riu h.\ ..ntbíVíe 11c- 
nhnma 0 pagamento dc um imposto 
isentará do pag tmenio de outro.

Art. 5V As licenças para qualquer 
fim, scrfto requeridas previameute e 
concedidas por simples despacho, por­
taria ou alvará da aucloridade com­
petente.

A rt 69 Os arrematantes doe im­
postos que forem a hasta publica te- 
rfto direito a um abatiui -nl Kle ti l'h>* 
si o pagamento de suas - : - n . < ■ ; »" 
for feita em dinheiro a \ ■ ,ia. 1 

Art. 79 O arreuiatanf<\ qm* d* n 
tro do» tres díás seguinte» ;i nrt-ema- 
tuvào, náo solicitar o seu alvará per- 
dení o direito sobre a dita arromata- 
ç&o e págará ntnn multa dc 10 ^  so­
bro a importunei t do sen licito.

£ uuíco. A’s mromutações de im- 
poMos mnuicipaes n&o poder&o ixm- 
con .T empregado» da Tntcudcucía.

Art. 89 Fica* o prtaidcfttc uuetori 
sado a promover, ítfentro dfis Vêrbas 
votadítt' tf rate1 OTçafirèhtb,' todo 4 mc 
IhíírurriéífffbK dé (pw PéCd&sttar o muní 
cipio, medianfe cofiti^actòs éfícriptos d 
garantidos com qnenl mClhoietí van­
tagens otferccCr.

j Art. 99 O presidente fica cgual- 
mente auetioHsndo a assignár contra-' 
ctos com os fuucciofiarío da justiça,1 
para o prgdumnfio da» nugthá que lhe»! 
c-abem cor p rócessoB deeátddos.

A rt 109 Ao mtwurador, que exer­
cerá comulátiVatttente aáf funcçOéê gra­
tuitas de thèaoureíte, mediante fian­
ça, nuucd inferior a  300$, cumpre ter 
ern ordem c gitarda a escrlpturaçík) 
do caixa geral c demais livro» 0 talões 
relativos aó lançamento e arrecada 
Çfto dos diversos impostos.

§ 19 .b’ vedado a  esse funocionario 
faser pagftmeutn de qualqUer natdíe- 
sa, bem Como ditfpof dê qrtídfjnct mo­
vei, immovel ou rehtO^êélbs; valor ou 
titulo, pertencente a  mítfnicipalidade, 
sein previne expressár nlorisa^SÓ es- 
cripta do presidente.

§ 29 A inobsbrvanc 1 de qúalquer 
das disposiçêeo couti his n’este artigo, 
e bem assim das dewaiAMtribuIçfies 
do procurador, será p.nnida naoon 
formidade do art. 41 do regitneuto 
interno.

Art. 119 Revngam-se as diapti«iç0.« 
em contrario.

Rala dae sessAes da Inteudeneia 
Mauicipul do Martin» em 3 de setem­
bro de 1910.

IuhA 79—t «tom 1$ tehre tilte  *
J K )  tubre h ttifa te  e eapriuo ubftf !<!• 
■$ra •  r t i u n p  >pnbÜep « B M a n e r  
jp a tè d u  m n M p o , 1$$$.

H —tdamidrtrSteOO eobr$%p | | u$r 
i q m i t e H j i t e  enrrel 4$te$tm> 

douro pabueoinoluBtrc abiuk 541$.
Ideoi d$ $100 i>or eodo dor 

mente Ai rariteooi martas do muntrtpio, 
60$.

1 109—Idem 4te 4$ mbre aviameitio 
4le rnrer 200$.

|  U 9 - t f i U » a$$ eobre m m  eo.u-

▼ SbbSl tem poreeçfiee, 1$ noe de 
mate lafnrea« 2$ par oerga exposto n 
feire, 100$.

§ 199—Idem do i$$ «obre depósito 
de eot no vll)e, 6$ povoaçêe» e 
2$ por qualquer vendido »*ra dep i 
sito, 20$.

^13?— Idem dc $UM pm c ida pé dc 
biqueiro froniftn». ifl$.

^ 149—Idem de harbat&a, 16$. 
fi 15u—Ufisiino de mlunça» orçada u i 

qn n ti.i de 16$.
i',’ .! im  a.

SOLICITADAS
“NATAL-CLUB"

AHHKMBLÉA eSBAL

Nho podendo effectuAr se hontem a 
seertto de Assembléo Gcr d, 1 fü ta  dc 
numero legal de somos, o vm ido nova­
mente a todos os assoe*inh><1 ■ ord im 
do »r. Pr(*sidcnte. p-ir:i u r̂ rsíVo de 
dooiingo. lí dn e n r r : V :  7 h > ns
i-( l i o i i : i  .jii.ii. ,-oin t. iiu* l.v-»t;iMi-

tos, p*nh‘rá •_ tlVciunr-Hií com qunlqncí 
nninciM de socios peraeute».

Secretaria dc «XattU t ’Uib<*, õ do 
dozcmbix» de 1910.

O secretario-— Avüa.
. -----— ' ■ - ■

PreVWdifè Nãfãknse

•Ulti
** «wrv«are0h. iiini:«i< 

>$$
• iqveUi. ■

O* iwlv’i'W‘'r  >
• *1*0 r"*

* A  M p ite - ''»  9»MiMr*

Jonquiin Gomes de Amorim, pressi-
dente.Joeé MunOCl de Oliveira 3I.n
tina, 3o$0 Paulo da Silva—Francisco 
.Tòfrge Bezcvr \

Está conforme o original.
O secretario, 

Izaiasktoeé de (krcalho.

t> Governador do Ratado, resolve em 
observância do disposto no art. 1° d» 
lei u. 209 de 2 4Íe setembro de 1904, 
mandar publicar o seguinte orçahiew 
to votado pela intendencia do mnni 
ei pio *de Pedro Telho e qoe deve 
vigorar no exercício financeiro de 
1911.

Ai.bebtd MauaxhI o 
ffrwriqme Outrieiomo de Souza.

isc* a. 17 de /? de efíe%.~ 
friv de 1910

Orça a rw-i-iljt c fixa a despesa 1 
cipw (ir Pedro Vrtbo, para 

de 1911.

Faço publico,' para os devidos fins, 
que etu s e s ^  ordinária de hontem, 
l'i h\uh arcei to» como soçios da Previ 
douto Xâtáhsisc AA$teuintes pessoas : 
Franeiscb Gérgofiid ®b Kobregji, ca 
sudo» com 35 Jumos do idade, criador 

residente em Oaicó, d. Maria Evan^ 
gel ína da Nobrega, de 33 aunu» dc 
idade; c&sida e residente em Oaicó, 
Hemcterio de 40 anuo» dc ida 
dc, e jmiD ‘í cianto, casado e residente 
tfesta cidade, Thcopbílo Alves dc 
Moraes, cora 33 a nno», casado, agri­
cultor e rssideiité em 8- Gonçalo, d. 
Maria Etclvina Freire, «asada, de 37 
auneode idaxtoOvesulente tf esta ci­
dade, d. LjoihIIa Gomes d» Silva, vi 
uvíi, com 47 a rama ge idade, propríc 
faria e residente1 era 8. José de Mi 
pibú, d. Izolina Marte da Oamara, 
coteda com Bhuvenuto Jacomc, de 47 
aanos de idade e residente em Augu» 
to Severo, ed . Anna Alvares de Sou 
za, de 43 annos de idade, casada, na 
tural d?eete Estado e residente tf esta 
cidade.

Secretaria da Previdente Xatalense, 
d de dezembro deTOlO.

O secretaria,
Joâ0 Dionyeio Filgueira.

«ti* CHAMADA

mniàiT
A. CAMPOS & C

-R IO  DE JANEIRO—
A BSWTflOI.A REGIONAL DE 

APPRENDIZRS MARINHEIROS, 
d este làrt r U  peto >NMf*DH de MU 
digno comoiissari*» <» sr. tetteQfo 
Aatouú> Fernsnd. ** <te d iv e ito
pmmuidum do li II ■ * *♦-*!*( 1 110. Club 
•R* de tnachiumido ^Mcrever, vem 
<b* ser cout|4Miplaila (»•( sorteio de 
15 do met p. fiado. c*uu an>$ m$* 
cb iaade  oscrover «SMITH» VISÍ­
VEL. s  melhor a té  boje conhecida.

A tnHrhhto de escrever «SMITH» 
VISÍVEL. iu»t.iLneute reputado o 
MAIOR INVENTO DA MECHANI- 
CA MODERNA ulli 0$ vantagens 
relho fitrte e r*"«i-tente.

A iSMITHw VÍSIVEL é. toda  elia 
m ontada sob.*- espbenni articu la 
da*. uAo iie»-itirtha, nüo tM ) fri- 
cçuh, p o rtan to  uAo fçasta, não se 
a c a b a !

0  leitor, a  quem estou me diii- 
ündo n*eete momento, desejando 
lazer aoquisiç&o de uma—visto que 
eUa é util c nncessnri ih todos ou a 
quasi todort—nfio tem m ais que di 
rigir-se á agencia d a  CASA «STAN* 
D ART», & ru a  «Senador ,José Boni* 
f teio» n. 8. 0 tronar om a tnscrípc&o 
lio» clube 1! * i'ASA «STANDARt », 
que, corão tl •'xeruplo acima flen 
ap to  a  udquiní um a pelo preço d4í 
H$8D0, 13$ft00, 2t)$400, 270200 
;i4$000, . te. .

Tem f ubem a  CA8Á STAN- 
DARP (iiuíh os seguintes artigos 
pie »;í » iguahnente vendidos a  
prestações Hefumiaeri, com sorteios 
8 EM AGURESSIMO de preço : 

Piano» KiTTER, o mais beilo e 
harmoniítso instrum ento, presta- 
Çao weamríat; 12$ ;

Fita» a du*»* core» e OFF1C1AEÍS, 
papel, papel carbono, oleo, etc., 
encontra-se nu mu»ma Agencia á 
idet ida rua «Senador José Boni- 
laeioi 11. 8—Ribeira—N atal. 

P ianista REX, m oderna ibveuçâf. 
up ad ap tad a  a  qualquer piano 

o tocar qualquer pessoa. índe 
pCiidcntode »ubcr musica, presta- 
6»o 12$ com direito  a  300$ cm 
musicas escolhidas ;

Cbrun-.vnptro ROYAL—.» primt-í- 
o relogio do universo—p restsçõ o  
sêmnuHl d$400.

— ------------ -------H * H ------------- — -----

rtenl. 91 de aov(uuhr$4* W A

N O V » J U A i

<iturni(tet de 
cmuisM» de tetfas

qprioss Ifgte, 
valas, i. c*‘bea 
A LFAIATABIA

Aos interessados

todos os soei os da 
inscriptos até 18

auno, U virem 
a

Sáo eUamad'
Previdente Xai 
de agosto do e
satisfazer no praao de trinta dias 
contar d’esta data, a quota de cinco 
mil a que e»Qto obrigados pelo
fillecimento do eonftocio Francisco 
Ereire da Cruz. Coucloído étee praso, 
começaiá a  ser contado 0 de quinze 
dia» com a multa de vinte pòr tento, 
para aquelles que nfio tiverem pago 
no primeiro prasodg trinta dias. Fio 
do o primeiro e dtfÊàdo praso, aerfio 
etiminadoe todos aquelles que n$o*ti 
verem pago a quota acima referida.

Natal, 23 dfe novembro de 1910.
O tUeaoureiro,

J .  Germxio de A. Garcia.

i m  
> nono

pcFw icotrái I t i i i á w t i i  Muni­
cipal de Pedro V d te , unado <tei 

qae )be nrniere a h i. 
tar tober qae a «tona* t e  rH«i <• 
eu p«Uw« a X  

ArL P nu.

***
I t  

I*-

ANiraHCIOS
V^inbo medieinaJ t e  JU B U B B B A , 

1$ a g a rta te  na «M ervearia O avakan
le— NATAlL

CLITB8 DU GRANDE ORIENTE 
- Xo 159 roru-io do elab <le «alçados 

a. 1. fc» premiado o n. 28, perteorea 
te ao aocio P te b  MaraaUo. 
a- wan ua. títmhte O w a te to  + 
AopMto da Ailra.

Novos «aiçadoe a  marea d i ta .
VimláVemMeBmdt C

Avisa a Livraria CosmtqtoliU qne, 
pare regularlaar do mslbor modo pos­
sível, á  «eparaçko do rouid ú» e  «uréia- 
nu , de Janeiro em diante, n$0 teto  di­
reito a  reolamaçlo, todo aqoMte qae, 
udtenfadsmeiito, nfto tiver |Mgotw 
tineigmítara* (ia»» revistos illustrapas, ou 
aerieê das «venturas e oovelUtt, sems- 
usliuent4« expostos á veuda.

— ■ I

Gurgel & Queiroz
ESCRIFTOKIO DE COMMISSOEfí E 

CONSIGNAÇÕES

Tem paru vendei* em sen arraJueui á 
rua do Couimercio n. 126, «'esta ci­
dade os seguintes artigos, como se­
jam : feijáo mulatiuho, caté, farinha 
de mandioca, milho, arrox, sabfto, 
assucar de diversas qualidades, 
sal, queijos de mautêigií,"* doce, 
fnrno, manteiga mineira, marca «Va 
oca Branca* e aasfm, mato gHtade 
quantidade de saecos vaSlOS, novos, 
4le estopa, para assncnr e osioço de 
«Igod&c >ndo por preços Borettttyete,

?iiif
o]

E ’ d a d o l
Por 2,tiOO$OUO vende-se o apretovel 

sitio «Camponeiro* com graude casa t‘ 
cheio de fracteira*. acima do baldo.

lí. SoUes.

^ 6 0 0  p o r  l õ  k i l o r t
Canna doce pura  ta tea s  e outros 

airimaes.
Vende-se tardos com 75 kilos Ue 

canoas frescas a

3$000 o fardo
Saceo devolvido- A  tra ta r  no ex 

HOTEL COLOMtíO 
em frente ao ja rd im  da preÇa Aa 
gusto Severo.

SÓ NAO COMPRA BARATO E 
BOM QUEM NÃO PR HJ ORAR >

C A S A  L O N D R E S
u única que mantem aecçfiee comple­
tos de FA8ENDAB, MODAS, ARMA SI- 
sho e oonffx vÕe^. para homens, se 
nhoias e crenm;

RÜA M i. li A RATA, m

& maoniB r u
CIRURGIÃO DENTISTA

Formado pela Faculdade de Medici­
na do Rio de Janeiro e peta Uni 

vermdade da Penneylvanúi

Kocentemente chegado da Europa, 
onde reformou o materqil do sen ga­
binete, apcrfciçoando-o com todos os 
melhoreiiH-iitos modernoe em Oinugia 
Dentaria. Para as erfcraepôes de den­
tes emprega o novo anentbeeko loe.ii 
STOVA1NA reeommendado e appli- 
cado~ por todas as crtebrídades medi­
cas e d fterisB  Com a  ippbesçko com 
vrOYAlXA é gmreatida a  iaeambáli- 

dade d m h r tx
EHnrfAMDADBü : Brigdc Works,

n e t a  a «aro « p ro ts .-    ■ <>■**
Escriptsraçio Mercantil

de Aguiar, vom 
da «eertptario e pw

dou t m  pivenms 
‘  pte partí

r “ M útefilhr

pmtrfeít*. sbtaavtal <$ts* 
tiv« a feliz idéia dejlar* 
lhe a  F s f i r f a  da x w tt 
mielbe

ANTONIO PEDROZa
CAtnpUng*, i f .

N ada i t a f r ê

t  côr mr,rilml>il 
espinhas, eczem a ««mtraa 
erupções d a  pette que pro­
veem d a  Impureza do

A EMtde&o de  S co R  
regenera «  enriquece q 
sangue n u f lb r  « a w b  
i i q t o n M t e f i t e h A K á i
outro

EsctertaJatmal

Labim/UFRN



A REPUBLICA

A SAUDE DA MULHER
O u r a  m o l e s t i a i  d a s  s e n h o r a s

T O S S E ?  B R O M I L
C u ra  a s th m a , b rw M h lte  e  c o q u e lu c h e

B Q R Q -B O R A C IC A  cmu MM. MBL

O O M »M K
0  dr. Joaé|Joequlm Pktto»

Attssto qw tw ho m w i J oaaB M q M i  o 
ittdo fttiuD B  DA M0LSSR, obtedo t t  ufllhceta 

R w n, 98 de terwdro de 1900,—Dr. Jcmá JoAqwhn Pinto.

Atteeto que hto empregado boatae ________
Fnttae» de Porto H q n , BROMIL e A 8AÜDB DÃ MULHEIL 

‘ ' tattofartoriou, de eort» que, muito
Doudtk Fntfiae» de Porto BROMIL e ABáJSSb 
obtendo sempre reenttodoe oe moto 
de ooneckocàa, oe iaoK ihoe emprego.

Maceió, 9 de Junho de 1909.—Dr. Ah**io de Aiaoío Jorge.

L a b o ra to rio : DAUDT & LA G U N ILLA

CIEI N U  K  P I M  VITMtaS
A primeira instituição de previdência fun « j  ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRNiSRMU.SE’ N& 9 EII 
F ilial no Rio de Janeiro — PR A Ç A  TTP *i n B M T F gl. N aáO — Sobrado

Cuidar do futuro, deve ser a preoccupação das creatnrab 
plwddnRtee. Notoo futuro e o de noggoa entee queridos, éum  
oestuupto que sempre occupa a imaginação de iim chefe, 
quaüdo o zelo pela família ê um sentim ento vivo em seu 
corato&ó.

A CAIXA MUTUA DE PENSÕES VITALÍCIAS, que sur­
giu em ptim o loco n’eete paiz, e que resistindo os embates dos 
pessimistas, e as objecções de inimigos terríveis, vae cami- 

" ~ " te pelo^qeeano bonançoso de prosperidade,
ascegumr <* vosso futuro, garantindo-voa

uma pensão vitalícia de 100$000, 166$666 por raez si vos in­
screverdes nas caixas A e B, de que data  sua lei estatuaria, 
contribuindo com uma quota mensal de 1$500 e 5$000, du­
rante 20 e 10 annos, e uma joia de 3$000 paga de uma vez.

Sendo esta associação a  prímeirr fundada no Brazil, ê 
também a  primeira que irá  pagar aos seus associados suas 
pensões, iniciando esta operação em 1914, epochaem que o 
pessimismo será dissipado, e em tom o de nossa utilissima ag~ 
gremiação Si filiarão uma enorme phalange de novos adhe* 
rentes.

ráím o—A 8de 
2* anuo—A 8 de 
S* aan»-A 8j e
5a iam*—A 8 de

m a m m i m m m  amuos a miRap m  o m  pnninvo tn a aos
’ de 1905—Socios inscriptos 1110—Fundo inamovível......... 9s2389ooo

de lüOt^Sodto inpariptos 3286—Fundo inamovível:.......  48»98$ooo
eiro de 1907—Socios inscriptos 6115^Ftmdo inamovivel........  125:312$2oo

de 1808—Socios inscriptos 13061—Fundo inamovivel....... 345£71497oo
de 1909-̂ Socios inscriptos 24155—Fundo Inamovivel.  725m69$75o

6a aimo—A 3o de setembro de 191o—Socios inscriptos 49ooo—Fundo inamovivel L887:511f454

CAPfTAL SUSSCSiPTO...._________________  17.477:5380800
Emprega 4o soa capital Inamovivel:

Cancfto em apollcee da divida publico federal 
para garantia de suas o p n ( 0w(dw.6lH)H) 200:0001000

146 hypothecae «obre piedios.......................  843:100*000
Prédios de propriedade..............-----    844:411*474

1.887:511f 454

hiHfiteif 9 lacícs, iàam dfyjÉB tratar m JBBB BOMK, tgoie ihhata, ac arid Cntnl, fali ití oimdaffln

Almoz&rifado Geral do Estado
ARAME FARPADO E LISO

Estão d disposição doe «ve. criadores •  agricultora, pelo* rs 
(la 119980, rodas de arame farpado. eotn 100 libras, mediado 
metros de comprimento, nAo anedeulo de 5 polegadas o www> de uma farpa a  

1 klloe de grampos; por 129000, rodM de 100 ubvee, medindo fam-

ultora, pelos reduxldoe preço­
” “  " cerca dê 420

gramposoutra, com 2 
bem 420 metí 
uma Harpa a outra, eo a  9
para cerca, com 100 Ubrae. ___________ _______ j _
149000, rodas também de arame Ueo de n. 14 para am arrar 1&, com 100 Hhras.

n p « t i b s  para eiétr am m. «rtofcm i iptallm » ftr pnm nttüm
Canos galvankadoe de 1 p. 9800 o pé
Ditosos 3 p.................... 9700 ”
Bojõee de 1 p......................  9200cat]p
Ditos ” 2™................  9500 (um

n ** ** x  i .......... ir
xadaa americ. de 3 Ube. IIn •) » 4 *» g9ioo

” bras. " 9R, r -

Té
n u

Enxadas bras. de 8 Ube...... 9900
” * » i  ^  t» 19000

Hachadoe de 8 Ube........... 89000 um
IdemdeS li2  ” ............ 89100 ••
Machadinhas n. 2...............
Facões [Jacaré].PUeiwàee ••(••••■•««e sttMiee.

Odtreetor, TheodoatyPativ*.

i m n  n  v
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

‘fv n n a r
C a ix a  P a u l i s t a  d e  P e n s õ e s  Y i t a l i c ia s

ÁuctQrkflda peto dec. 6917 a  fuaficionar tia 
RepubliçR, cem e  deposito no Thesouro Nacional proporcional 

afetando de PeofaSes e q u iv a le iJe o lM O c o n to s

amuiumaiüimritPEi
^Socios inscrtptos a té feveretro . . . . . .  55,000
C apital jubscnpto.........................................  244^^985 jOOO

Oe sodoe da Caixa A pamun 59000 d e h ia  e 6JM00 de mensa­
lidade durante lo^nnoa, nofim  dos qpmes p % e b e #  oma pensão 
vitalícia mensabde lOOfOOQno m nim o.

Os socios da Caixa B  59000Ue joia e 2$500 de mensal:-
ilada» 4 teem /dirrito a  am a pensão, no máximo, de 15o$ooo men- 
saes no fim de 15 annos* _____ies

A P 
de socios s v*ntoj£)*o

é •  sodedsde motoslietir um A ajra> « |tate^ t Rmett em numero 
a frSTfTBçfin iIHOWm IiiHIHimi iln modo multo meia

eér pénaíonlsle, a nickidade restituIrA a aeun
--------"■ eom ut—  ------- **__

e n tre
elle tiver realisado com oxcepcfto ds joia e multao.

V T»M*ontirta e «eu pae
negãdoaiede beneficiado, 
p a a  a p tp r  as penrôee

TINTAS “SAEDINHA”
i r  Fabrica fundada em 1876

A tin ta  miais belto
a  de m ais eonflança 

•  a
6 a  tin ta  S ard inha  p a ra  escrever e

34 annos de azo
S9FPREIS DM*ELLE ?

Em vidrinhoB de 30 gra.

(Ki cumau h mhu n iiu im  di rtmm.iMuu ivm iitu)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO 
7 (mnii n  grndi hmIi f«i uh adukm n  ido t Snd

USAE
do dr. Eduardo 
abHfl com DUAS M

UNI 0 0  
ALHAS DE

medio braaueiro pre- 
B OURO na Expoei-

S o Uidfnwal de Mil&ot 1906. Fiemíado também com 
BfíALHA DE OURO na Expoeíçfio Nacional de 1900______  , URO na ExpoeiçAo

—UNICO remédio brasileiro adoptodo e 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e 
loa nmdkoe e hospitaee.

na
ifle pe*

ANNOS
DU

iDocnw

COM  UM  SO* VIDRO
rnide
elfe, comichões,

se obtém oa mais efflcaaes e rápidos reeultapelí
feridas, frieiras. suor dos péa e aoe sovacos, assa-

j1 dos na cura das motoatiaS da

a  granoe vaptagojq ae ser^g n g td s a pegar as
;__ _ ss cmu * ‘ ’

ds 10 e 15 annos goeata-dsa njdocções de fio c 16 [. res-

Toledo Malta, ^ g jp n R o  da Fazenda
em 8. Paulo ,e< .

Yius uueíhlc BUFnuidneoviícioIau Bamel, director do Banco de 8.
Paulo; . . . .Seentario—Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi-
tattotaf . . .  .nunomelm—Comutendador José Monteiro Pinheiro, grande fasen-
deiro de eafé e < . ,

Garvalho.
E I W f lT O f i
«ira Lima,.Femnra Lima, Antonio de Oamileis, dr. 

Andrade, coronel Manoel Pereira Netbo.
do agente geral noa dias

dere-
GUfRhA

m

Tintas de cores para escrever— Gomma liquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, andina em 
bolas e vidros,  etc., etc.

J. A. Sardinha
FA BRICA^DEPOSITOJE ESCR1PTOBIO

RUA VISCONDE DE SAJPUCAHT, ÍÍS—MODERNO

RIO DE JANEIRO
A’ venda: em todu u  prtçaeido Brazil

DEPOSITAMOS 
NO BRAJSIL.

NA EUROPA

daras do calor (de
sarna, caspa, .
maduras, aphtas .
brotoejas, manchas, sardas, erisypels, 
psrnnos, tnotcstlas do utsm, .etc. 1- de 
resultado effleas para tofilette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta­
gie. Em tpjee^a cuTâ qnalqner corri-

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Listx^

EM BUENOS AIRES

to em pouros 
dias.nnoun
nio contém potas 
sa caostica, nem 
soda caostica, nem 

entramras,que sèo irritanves da peite e
r* • ■ * ^ l i f j  na compoalçio dos aabõea medietoassepoma
rraBCISCO L o p e s -L a v a l e  II1 4  daa.fommias estas velhas •  s n e to n ta i

jA abandonadas pelos médicos modernos.

e m  to d a *  o*

muus, numas s ramuas
fO H E T IM

- B 8 -
08  DBAMAB DE r .v ; :

mos tar por^riudtfe nAo Initisr nonce 
o pubUco noe noiioe negodk» parti- 

ilarcs, vou taper a  porta, de modo 
qus es uAo dçu ueda ds fóva; á>

> modo ficarfi tudo eotre nde.

ra a  fonte que setá no melo da ctda« 
de. A’« vesee delta para aqui multa 
agtta... O anno passado mandou-o o 
senhorio eonoartar umas poucas de ve

—Bm que' sitio da nande to sanee 
■adlreecAo dôaiçapéo.

nham obstad^ a  qce fosse negoidado 
aquelle valor n a l adquirido.

Rocambide tornou a  rsMnr p a ta  
cima da pipa, armado com a  alavan* 
ca, e Introduatitoa euWe umas psdiurf 
mal toldem Ih^qto em pr^on um «e-

m ettuo to  pstoie um entib de

Rocambote puxou <*ntAo peto fs* 
logto.

—A's d st horas da noite, disse eite 
p a ra  comslgo. haverá aqui quatro  
péa d’sg u a , 4  m tia uolts haverá srie. 
a,v am ablausr estará  cbria.

Dspols voltou para d a s ,  e dnee á

. —Tinha o bag . escondido na ado*
I ** ■
} E Rocambote empregou um a •xures- 
s*ío multo conhecida eutrv o* ladrões 
parad lser qoe (Ara desenterrar o tbe 
•ooro la  velba.

am podáo!... murmit 
ite o garoto. Dsvíh :> 

pv  suapetaado, •  tirtdo cá par* f.i • 
a  aolto passada I

' ‘ ! rstofqaiu

Acto eusllasu pagou a  agaatdeate. 
•  M  m stier u  e i  Ibeve.

} —Aoads v*m>«« m rnra ? pmgaat-Ki *1 «dh*
ao  Ofrw (hflliKi

até A ti-cdak» 
que k a r  a'*qerite d*

pAAeaa lor*ia p a ira d o  o 
o melhor I|W n -ter 9m*4o d s t *u á r»i Tr -a-ii-ea. 

apasm*ue 9<m*mhate

a. oueame e m atinada...
á f t a .  Reta a -h*. em

a pé *

H&Nl Hh JR
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iOYD BB.AZTLEIRO

SOCIEDADE ANONYMA

Possue 66 vapores com 126,000 mii toneladas
D O  S l  I .  ’  D O  N O B T K
a * P + « ^ IH  !.■-<. a . . *  h , S *%« t —m il  m m u

^ a‘í » »- '!  •* iwquKTi;

MARA, _IÃO BRAZIL
, A. Ctitr<atiL»y

D E Z  T E S T E M U N H A S ! ! !
UM  C A SO  A SSO M B R O SO  

Um operário da<Tsbacari& Psboto salvo milagrotunent#
Pariihyhn. 34 *le mur 

! çn de liMtS.
! . \ iuov.o íilh !lo
»v ’• i !i<‘ ■ t '

I i •,ii i "..tu , ■ i

Espernu» '!<> sii: 
doz>*ml>]'t. ^yue m.i

tli i IO ,.ii I ! de
l <lepOIS

llil illiüSjrtMlJíilVcl .IVuUU..,

• * F VQUlíTK

ALAGOA S
( o n m io d t \  L i \  ÇJir.flHo
Esperado << ii lio I. I I ■ S d,

,l . .
(■ r <!:t . \ 1 .:• »>'*) ?
;i,u .;i c n i e l u  "d 11 o~

Fspei ado dn norte n«» dia 10 ou 11. ; l*11 'Wl-' polo ni p*.
"  **  “» ' “ ‘“ T »  la.ílw . «lio: <....H.H*a <ÉNR4rtu* » * * * ,  *  fw:.ln. m

aiu.i perna, p i' ( ...... .
plef*rdig<>. '.■■■íjiif ;<i
fiz pliftti^; ;f|i'i;ir- Jiü".
] Ki ; que nlgUMl inl ■ 

.. , . « »  j  i iilll>> SC eíitlVCIiress." di.. Umnmad «ate, J. Mendes ; ,■ v .
K-lKM.ido do Mnjte 1*0 díü 1«i om * ‘ ; *j,(. :J jM.-Sí-iiP*. u i

FA^iNCTE

OLINDA
dezembro, s< güvj ]i;trn <• :■«■ (e. ..“pois ie m/.i-aii». si i-;*i.■ p.itM n su; * :
da widisp. is- ív Î dento iv> Uu ükdlspi tr^Vel d- Li.,: OOceiTpío i’ i : üjo e* ei.e 

■ ---------- Ma*i flZOl' d » d.: <
Ml! oniiiiH d;< Mir*>ftin ÍM Pn f.Utyd Bmzileiro wcrí eobi ndn e.léin d i 'rdi- : ttii; 't. ulcsd ,*e"*i.*;u d 

p:il'i " |>“ ) ■ li»« a:-. .i:l.:'•!!■ . UISÍB 2ãõOU 1MU‘ I nm-t;i'l:t «'*-•'m .; . . d : i -a s:!-; ;• j Lo. ■
!-<n»0 |i.ir losei.t.i» do assuea" .j »_r:i de^ urga que s’‘r.i feita ao ; , i r . e V s  oh-o i 1 '■* I00>» im ü -c 
scnd.t iiemiittklo df.Nvrçp» sula-e a^uu. I*1 1 111 ** ■! ■' ’ *

t )s t-anogadoros vf ohi,:,ra’,‘ii ' ! d< f*! irar nns; ^  ,■’m  íiuouIo - > jif,-,. I» n... dn ■ üi ■* *-t
■Mwlodas morcadorias, » '* ih?:! > *'i* s. .• .•.»l.:.s.io . luplo ».r. d.v. r f; 1

pa^ít.rojis, tjiiy;! o»i.• cfal. •, l.^o n tru w . 1
intUur com o it^entd Ü h A. iiAJ((iiiA.

m á s i - j s  q ú u  c o B .-o t
A N G 1QJS! 1N A —  Cura asthma, oppressôes, ert: 
C E P H A L IN A  —  Cura iastantanca liuflltc cjnal- 

quer dôr dc cabeça, enxaquecas e nevraigias.
C O M PR IM ID O S VERM lFUGOS  —  O melhor 

remedio para expeliir as iombrígas. Fáceis de tomar, 
se e nào produzem -̂ollicas como as enuilsôes.

D E P U R A T IV O  G IB E R T IN O  — O depuram o 
ideal, em comprimidos. Cura syphilis, rheumatis- 
inos, etc.

THDOS m  ESTES 3EXES10S FO&QUE UO BOIS
]V a o  jiwoí* c a i r o » ,  u ia n ,  e x i j e i  o  n o n e  d o s  f a h r  

oa* il í i  kI í ^ l r s  ât O t - F o r i ia i i iU i t r o

VENDI Sí; AQUI t u  TODAS as pharm acias

y iT liffil p m i n i m i i

Sociedade Mutua de PeaaíSe» Vitalícias
im w iiM  rvK í h , *« u m iM  r H n in «. :*» *  h  í  m  m i m  m  s m

fc . *̂. p':'-1: la ío i t  VitUítt tK , 1' MÉS

FUNtt Í * 1 ‘ *• : dos ,»> C5.T/.I60S M  MtAflL
' :».i , _ i . . , , i . . .14 tíl lÍl' lll<:-.l‘« *ííi*Ií.iV

O U  lip  Ü ih' l i
A t»E'. HQR GARANTIA DO FUTURO

u rilHOR m  HIM i l ü K

t
\ \

por

P h a r m a c i a  ^ o  c c e s
' ■ ' .

HO ^ilAifMACIUJTlCu

J o a q u im
EUA DA CONCEIÇÃO, 16

_ I>i*í>ií a s  c lk íu t lc a i ik e u t e  p u r a t i ,  p r o d u e t o i  
«rViiiuicor . e  p l ia r i i ia o e u Ü € < H  «m t o d a s  ujk p r o -  
<*cdeiM‘i a s .

CoiiNiiltoi) mediraN, a, gual<]|iier hora «>o 
( W S I L T O R I O  D . l  P I l  V R M A d  A  ;  a t t < .•<!< 
roui nrftfJtria todos on chamadoN in^diroüi.

R e c r i l ^ a r í o  o i i a d o  r o m  p r o m p t ie lR o  o  k<‘« 
^ o r a i l ç a  «sobro a  r o s i io i iM a b ií l id a d ^  d o  p r o p r i»
« tario, plaarmuce^tiço J O A ^  IM TO BR K8 9 
o u r  a i t o i i d e  a  4 |i t a t « |i ie r  b o r a  d a  n o i t e  e m  

H ^ S d e i i d a ,  ú  : i v e n ! d a  R io  Braii<*o^ t l f 
t o d o s  o s  m i s t e r e s  |> 'odMMÍo>i»i s .

H O R Á R I O  D O  C O N S U L T O R I O
. Í ‘:t;i!.í <J Ai p .n — ia* -sn lta  d a s  8  á s  í) iu jra s  — m .-inha 

í i AfEon^o iA :ra ta  k “ 1 1  “  1 2  “
i) -. l u u la  A m  ;ut'> 1 ;í i  h o r a — ta r d e
1 * . lario Ly: *  '.
Hr. J a n u a r io  r ire i .

; L
lí

3 á s  2  h o ru gíi “ 4 “ *«

- \ I,.
] t s " ’ * r 1 ’*, * H ‘ j : I - 'f ; ■ 
i ü?; ■. .  i • • ;:i ■. i. r- >.

•  */.tímii im* ijiu* ;*.i ; v* n .. ■ ■ . . .  ..
neitLK S ifphititruh i in m n ;i ,, < ■ . ti j.a ra  • , t - a : ; • : ,,
abnmgia lodii peraa din itii. Lsi.*i mu vjtlio c uoP*i ii^ iin  íuHhoiit 7 t.... 
wso i l«B»aidoso ? mesnio já  i-ai^ado de u»ai medii iimentos, que de unia" mó 
qualidade uwiy: a muito teiapo, entendí que o medicamento que me havia de 
euno- o luzia isó em um vidro e em pouco tempo. Foi o desespero e a i-nn 
nsucia que a»s: * : ie fizeram pousar.

Uesolvi, entfto em virtude de minha falta de n - unsoae eouimodou, entrar 
para <> HoMpital de Misericórdia, o que tiz no dia 21 de Janeiro de 1907. Ahi 
duraiite doiiw mezes mais ou raenoe usei diversoo depui ativos, sendo que de 
preh i em-ia usava um xaroim de salsapurrílha, isto de Janeiro a Dezembro, 
timiiin já  eam/adoe aborrecido resolvido a aaliir do hos]itíal pedi ao Dr. <pie 
me maitdius.se dat o^Elixíi de Carnaúba e Hucupir:t, jmrque en tinha fé que 
elle me curava. O L)r. accetleu a men |Hs|ji|o *■ ou usei 5 vidros no hospital, 
tendo o Dr. mandado me dar 2 vidros no dia mi. qu> sahi quando jjó eu expí.»- 
rinietilava uma -elhora extraordinari», pois que iodas as leridas estavam 
teehadas <-as doii"'tinham desappareeido. Í']míiiiL.i]iianüo já  eu tinlm usado 
’< vidnvsjá considera,va-me curado.

Eis o que lenho a dizer sohie a cuia <Ie minha moléstia eom ò vosso mira- 
euloso Elixir de Carnaúba, e assim proccd tido tenlio a eerleza de levar ao 
coiiheeíiiiento do uiuitos infelizes o medieniucnto eüica/ <pie os ha de livrar de 
pudecimeidos e^piues ao ineua, ATeate r no jiois faz -o pm-iso que VV, atí. 
puhliqnem cmus mal fsltas linhas para o .|iie do i plena a!icínris.ii;áo assim 
conm para. qualquer outro uso que ven|m ilivnl^ai- esia F./r/fy/d/Vírio r«ro. 
mdo «Eli\ii* de <Jarnaúho>.

.Sem mais lenho prazer de anei^nar-im eternai.. uie asciatleiãdo pelo br nr
lieio que iii*ebl de VT. S8

Do AinV ÍV.1 e ObrV
fivfai/o li. </o.v íünitox.

Testemunhas :
Trajano da Costa IVssoa da easi, Pi*s.oa, S iha & C.
El i íio do ITadoe Andrade—da Casa Paula A. Andrade.
Iguaein Ev aristo Monteiro Sobrinho-— Tubelliuo Puldico, Depniado Esta ­

dual e Presidcnic do Couaelho Municipal.
Antônio P. íle Andrade—Phnrmaceutico (,’himiCo.
CJodomiio de Paula I ’ l>ozu— das casas Paula & Andrade e Paul.i ílastos

A .
Vietorlno M. da Fo: vca—Negociante,
Martool i ’aii>elini) da Silva—d a <sa«a Pessoa, tíiiva .v i \
Fi am-jseo Solou de Sá—da casa Manoel Henrique de Sá,
Alcebíudes Silva—Contador dos Correios.

VENDE-SE EM TODAS AS PHAHMA CIAS E NO DEPOSITO GERAL

OTUSTIUATICO TORRES
0 grande remedio para curar AüTHMA, TOSSE, CC

çuEL&crs, bronceite, c r ippe , etc. e todas as
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do ph&r 
maceutico JOAQUIM TORRES.

CAIXA A -Com ÜfOUd que cconoini>m.dea por mez, vo* Mt*o- 
ciandoa VITALÍCIA, obterem, depoia de lu annou, penaéea men* 
an«s até ra, 100$000, aurai.U  u \ idà.

CAIXA R- Cnm .a neouenu ecoi lOIttiia de 2Í 500 em cada BMC»
uiwoHado Ã \T iV JJC IA , pen-

lib integral . íe rv. l.iKH)$000. f|

- : ; í S O K 1 Í \  AO, SiOOO

i tSRi&JI hd \ ZlL ÇüÉ CÁ rillBlSJM VJDI l rQR FULLKIMEITQ DO MUTUÁRIO
A UMICi HQ CRâZIL Õllt ESUulECE 0 PMâllEIIIQ IAS PHÜII RMIIIICIIE

O  n í é l l i o r  iu o u t ^ * p io  i*o a l c a n « e  <le t o d o s
DÁ-SE OU ATI» PROSPECTOS K INFORMAÇÕES — PRECISA-SE DE 

SUB-AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO

alcan£nr?!s dc; .. . ‘ l!í annoí
Iá. sôee mensíu*. ,■to rs. i rjo+íioo et-.
3?’ CAIXA C tom i-vUlíU men
t i au* :,0S0«U por mez, OU Ufil piMH

Y i i

ilí*.
' ■

! . ^1 : v i —•*--Li J 1

O agente-geral:

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
4 0  ... R u a  d o  C o m m e r c i o  —  4 0

N A T A L
mm

REHEDIOS PARA AKIMAESI
C—

U n i m ento Vlctcnria 
pau cim ui c n r  ms mbbis muticos

B ubltttlM  o F » tuda» ou trio-

é t :

Deposito âc madeiras de lei í2:í* -íu,lt0 {í Saude tio Porto. Parti
_______  : jueUior i

P l l i m o  B A R B O Z A  tem pa
ji negocio, pranchas e pr.m- 
chões de ainarello, oédro, louro e oiti- 
cica. Madeiras de 8 metros a 12 de 
comprimento, por 12 a 16 pollegadas 
de larguru. Vende por preços raaoa j p a retratos e muitas uniras no\ ida- 
Vfis. Dfcjxisito á rua do Couimereio n. i des. ictvle u nojo—O GramU' Orienta, i

[‘'lior infornwiç&o, no estal>eleei 
ineíito dos srs. Vasconcellos n- C.. 
n.i mesma i ua

J'rli;u’]M*.s ile gase. eHpuDillius^gnnr- 
nições de toalhas para mesa, álbuns

pé eamrrn

m
COftRlMXlVfO NA3M,, MVC

PARA B U n m T « « M A U jÚ S

•ATA» «O. AON)
TOMKS. CAWtCO n u m u ,  

MlMTC Mi

NPMITUM « a u s

« IU V fl BR A GR St CS
Bt-KDi MA8QUEZ DE 0L1NDA-W—frnm km

,. 4 ' ,k-‘r, .v .

.» íb*«V* «

1
r

<jsiys
SfC»*!WO 

9t ftsXSiL- +

IM1

Economízadora Paulista
C A I X A  I N T H R N A C I O i N A L  D H  P E N S Õ E S  V I T A U I C 1 A S

fuadada pelo dr. Claadio K Souz» em 20 de outubro de Iffl/— Insialiada e n  (!$ dr. mareo di i9

irmviM ir  w sm  m «mu* num ,<h  wmr* rxartfttMu h tmimm* N m m iirattu  riti • rirtru m m r«\ n  tm
SegiêtftHki na Junta CommeromJ ée S. Paulo

, * I U  P r /

: , < i*.
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-»«•- : • 1„: i .'i|„ \|rrK‘uu.urii, r\
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‘"•r*-'- • **- aru (ãUvm Ahh
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- 1; i <mipiaiii,i Fm
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: 8euw1 * •
r .h*> ue Poltei < ‘i

»; in : fomiiM •< ;
>1^1 <in Kst'r"

lifir i >i 0  PH - '
H

i ox«üi:iJan* nm;Ai
r** i B<tr . '  |*

(* . r • t. • .s-, r '*.i ( im ■. ,nV., • i i i r»iI 
t t lldn Nlei,t.
,’nB i p MW'i*1
I. u*• Mi *.1 irtei.
iA ritiia  . 4* Plroc'**!».
< T ^ laa i »».R»,
• bub", - Jte II. • . /-il

fo  A "ÍVouomiaador i twúiaMi" ê amu c*» orna fieusAo vitabein. EM DtNHfilRO uo 
- ciedaòe muuio oom õpproTMçéo e flocali»! h(iidDn«w, [lOOf de 10 matiraa).

çfto  d o  G o v o ro o  E ed tfa i»  cujo fltn 4 eotabeè«- --------
oer uma peosâo vitaBd», M nuij. um diohei Su r < do *utto ftdkceraiiteuda< 
roT d m  aeoa aocíoa. Tem duns cuU ím : .i a juceber peteAo, a  amociaç&o m> 
CAIXA A o a CAIXA B. Oweoaor da C.UXA m c M e  honfairoB tedaa um contríbidçta  
A pay» m õ$ «ia joia e 2 |6 0 0  de ueeiealidadf uue elle tiver feito. Doado-e > <, fallacfiMlto 
e neSod ireit > < uma MBflfto rítalicii EM depoíe que n ippcío estiver ao íoeo  da pen- 

i DIHHBERO Do ám de 15 tosoti (loO f, tua- *Ao, eeta flr îrá extmeto. aem oue anu W -

£  *  v b L>* Omt
2  m m *  « m e *  e  m m ^ O f Á m K
!>• d i a  4 f  \ a « « t |  ;
c t : l «  «Io i m f l n a f  r . f  a

uma mmbbo ritauciA em  oepoieque n ippcio 
de 15 ftOBOti(150$. m a- aÃo. esta flr îrá eitm evi. aem que aoa 

n m a]. Oi sorita da CAIXA B pugna ;»| de deéis« oasaata qualquer direito, 
joia e 5 f  de meueatidade e terffo direi tu h -------

A«E?~ purte■ a r -  «ía

i 'iAjy I‘mn6u.
> *» r»

• i . 6 m  4» A

im «lc S n

4 iN r.^m i

Mto« a* r 
. *v - e  tl • «|o 

tU  K eet*-4o«l •  á

a o  ee achar, por ____
tre, como oiitrapi p g g irA

r>» pagamentoa . 
fo m a i da ftniacçáo da 5  oe 10 anao* *n % e oa

^  pagnu «m quaáquur

r. 71

»V«I P  «  mm

A O U a a - AlCtTAS NOVAS KSCtlPÇOtA PARA P M 0 S  K  O.DHtNETAS
J .  J u l t o  P .  a  M a M n in »
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